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«Bendito seja aquele que vem em nome do Senhor!» (Sl 118)

Amados irmãos e irmãs do Arciprestado de Amares,
Somos peregrinos. Somos encontro. Somos presente e presença de Deus uns para os outros. 
Na Carta Pastoral "Juntos, somos Igreja sinodal samaritana. Onde há amor, aí habita Deus.", 
apresentámos o propósito maior da visita pastoral, que iniciaremos no I Domingo do Adven-
to: «não é o Bispo o centro da visita, mas sim Cristo. Para Ele temos de olhar para abrirmos o 
coração, a vida, a porta das nossas casas, das nossas paróquias, dos lugares de trabalho, de es-
tudo e de sofrimento». 
É bom e belo servir a Jesus Cristo: «Enviou-os à sua frente, dois a dois, a toda a cidade e lugar 
onde Ele estava prestes a ir». E é bom e belo obedecer às Suas instruções: «Ide. Se entrardes 
numa casa, dizei primeiro: “Paz a esta casa!” E se lá houver alguém de paz, repousará sobre ele 
a vossa paz. Permanecei nessa casa comendo e bebendo do que tiverem, pois o trabalhador é 
digno do seu salário» (cf. Lc 10, 1-7).
A alegria de caminharmos juntos fundamenta e revigora os nossos passos: «Aproximar é 
evangelizar. A proximidade e a evangelização caminham juntas. Fazer a sinodalidade é ser 
Igreja» (Carta Pastoral). Sabemos que não é o enviado que evangeliza, mas a «Palavra que se 
fez carne» ( Jo, 1,14), a fim de que Deus faça maravilhas nos nossos “corações magnânimos” 
(Santa Teresa de Ávila), talhados na humildade à medida do Seu amor pois, servos humildes e 
gratos, sabemos a Quem servimos e com Quem contamos.
Assim, dar graças e viver em ação de graças, torna-se o mais credível e indispensável sacra-
mento de Cristo: «O encontro com Jesus nas Escrituras conduz-nos à Eucaristia, onde essa 
mesma Palavra atinge a sua máxima eficácia, porque é presença real d’Aquele que é a Palavra 
viva. Lá o único Absoluto recebe a maior adoração que se Lhe possa tributar neste mundo, 
porque é o próprio Cristo que Se oferece» (Gaudete et Exsultate 157).
Cristo ama-nos. Cristo procura-nos. O coração é uma porta que só se abre por dentro: «Olha 
que Eu estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, Eu entrarei na sua 
casa e cearei com ele e ele comigo» (Ap 3,20). Não deixemos Cristo à porta: «O maior perigo 
que a Igreja pode correr na evangelização, na celebração e na diaconia da caridade é querer 
viver como se Cristo não estivesse vivo e ressuscitado. Ele, Bom Samaritano, continua a gerar 
e a acompanhar a Sua Igreja» (Carta Pastoral).
O repto do Papa Francisco continua atual: «A Alegria do Evangelho enche o coração e a vida 
inteira daqueles que se encontram com Jesus. Quantos se deixam salvar por Ele são libertados 
do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem cessar 
a alegria» (Evangelii Gaudium 1).
Onde há Cristo, há muito amor. Onde há amor, há maior bem-fazer: “o bem espalha-se, pro-
paga-se”. No lastro e rasto da nossa visita possamos alegrar-nos por ver confirmadas as comu-
nidades do arciprestado de Amares, na (pre)disposição e na práxis pastoral, da Igreja Primi-
tiva: «Eram assíduos ao ensino dos Apóstolos, à união fraterna, à fração do pão e às orações. 
Como se tivessem uma só alma, frequentavam diariamente o templo, partiam o pão em suas 
casas e tomavam o alimento com alegria e simplicidade de coração. Louvavam a Deus e ti-
nham a simpatia de todo o povo. E o Senhor aumentava, todos os dias, o número dos que ti-
nham entrado no caminho da salvação» (At 2,42.46-47). 
Juntos e todos, somos Igreja Sinodal Samaritana. Confiamo-nos à oração de todos e de cada 
um, por intercessão da Virgem Santa Maria do Bouro, da Abadia e tantos belos nomes e do 
Beato Mário Félix.
Até breve. Muito cordialmente em Jesus Cristo Bom Samaritano.

† José Cordeiro, Arcebispo Primaz
† Nuno Almeida, Bispo Auxiliar
† Delfim Gomes, Bispo Auxiliar

VISITA PASTORAL

Arciprestado de Amares Dá-lhe a mão

José Lima
padre

Omês de novembro no 
seu todo dá provas de 
saudade. As pessoas 
estão atentas ao que 

parece ser um movimento de 
comunhão que as une numa 
dimensão que interroga e ins-
tiga. Nunca se sabe o suficiente 
e a vida diária impõe interro-
gações que ficam sem resposta 
e que abrem ao infinito discre-
to. Todos possuímos um sem 
número de interrogações que 
levantam o véu do mistério e 
que o recolocam, sem darem 
resposta total.

Todos os anos as práticas 
repetem-se, denotando al-
guma forma de tranquilizar 
quem se debate com persis-
tentes questões: o que é a vi-
da, para que serve, o que se 
faz de útil, qual o sentido da 
morte, que relação se instau-
ra com quem morre, qual o 
sentido daquilo que se faz. Os 
anos passam e as inquietações 
se amontoam, deixando uns 
à beira do delírio, outros alie-
nados, outros perplexos com 
a forma da vida responder, 
outros tranquilos recebendo 
mensagens de Deus. A fé res-
ponde, ainda que não se situe 
na mesma dimensão.

Confusos, alguns fogem 
das questões, permanecen-
do num nevoeiro que desgas-
ta dia a dia. Outros enfren-
tam-nas sem darem respos-
ta, o que adia a questão e po-
de provocar inquietações mais 
avultadas. Outros enredam-se 
em barulhos doentios que dis-
traem e que podem provocar o 
transe; nunca respondem, mas 
enredam as questões de forma 
social. Outros procuram sabia-
mente, enfrentam as questões, 
abrem-lhes saídas, procuram 

viver de forma sapiente, sere-
namente e procurando respos-
tas que muitas vezes aparecem 
e são oferecidas. Isto aconte-
ce muito nas práticas religio-
sas que este mês de novembro 
potencia.

Precisa-se de viver, de es-
cutar, de receber, de saborear 
e de aderir ao lado misterioso 
que cada um encerra. A fé dá 
respostas simples, sem subter-
fúgios, com muita clareza, des-
de que se esteja apto para ou-
vir, receber e despreocupar. A 
vida implica espanto, encanto, 
maravilhamento, impotências, 
noites de sentido que só mais 
tarde poderão ser satisfeitos.

Passam-se os dias, faz-se o 
melhor, de consciência lim-
pa, preparam-se novas labu-
tas: desejam-se encontros, es-
peram-se gestos amáveis, pro-
tagonizam-se mil formas de 
amar, derramam-se energias 
imprevistas, singularizam-se 
amigos e abrem-se clareiras, 
fomentam-se oportunidades, 
esteiam-se sinais de afeto. O 
tempo reveste-se de amizade e 
as ruas cheiram a muita ternu-
ra (talvez encoberta em tempo 
de míngua social). Parece que a 
saudade fez espigar a amizade. 
O silêncio pensante abre a por-
ta à solidariedade. O interior 
embandeira e festeja o exterior 
extenuado!

É tempo novo. Passou o lú-
gubre e hasteou-se a alegria. 
Selou-se o passado e espreita-
-se o bebé novo. Singra o fu-
turo pelas mãos invisíveis que 
ainda foram pouco aperta-
das. Brotam sorrisos de rostos 
amargurados. Brotam sinais de 
outra terra, nos amigos felizes 
que se visitam. Surgem nomes 
invulgares nas agendas. Tudo é 
extenuante nova criação! Don-
de vem? O tempo dá provas 
que não é só visível.  O Invisí-
vel é eterno. E nós continua-
mos a descobrir-lhe virtualida-
des: mexe, remexe, cria bossas, 
remedia, sara, amadurece feri-
das, dá alento, interroga, res-
ponde, instiga e ilumina, dá es-
perança, pisca nas encruzilha-
das, brilha nas noites, esclarece 
os dias, enobrece a História.

Na ponte da saudade para o 
Novo Dia, estende-Lhe a mão!

opinião

A visita pastoral tem início no dia 27 de novembro, na Paróquia de Santa Maria de Bouro, 
com a Eucaristia Solene, e será encerrada no dia 28 de maio de 2023 com uma peregrinação 
à Senhora da Abadia. Leia abaixo a mensagem completa preparada para visita:
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SERVIÇOS PASTORAIS
Dom José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metropolita de Braga e Primaz 
das Espanhas, perante novas necessidades pastorais e procurando responder 
às suas exigências, procedeu às seguintes nomeações:

- Cónego Valdemar Gonçalves, dispensado do cargo de Vigário Geral da 
Arquidiocese, com a gratidão, estima e louvor do Arcebispo Metropolita, dos 
Bispos, do Clero e dos fiéis da Arquidiocese.

- Padre Manuel Gomes dos Santos, dispensado da Capelania da Confraria de 
Nossa Senhora das Dores, Paróquia de Nossa Senhora da Conceição da Matriz, 
Arciprestado de Vila do Conde / Póvoa de Varzim.

- Padre Manuel Gomes dos Santos, dispensado das funções de Colaborador 
na Paróquia de Nossa Senhora da Conceição da Matriz, Arciprestado de Vila 
do Conde / Póvoa de Varzim.

- Padre Avelino Manuel Lima Castro, nomeado Capelão da Confraria de 
Nossa Senhora das Dores, Paróquia de Nossa Senhora da Conceição da Matriz, 
Arciprestado de Vila do Conde / Póvoa de Varzim.

- Padre Manuel José Sousa Torre, nomeado Colaborador na Paróquia de 
Vila do Conde (São João Baptista), Arciprestado de Vila do Conde / Póvoa de 
Varzim

- Padre António Ferreira Machado, nomeado Assistente Arquidiocesano da 
Ação Católica Rural, Arquidiocese de Braga..

Braga e Cúria Arquiepiscopal, 24 de novembro de 2022
Cónego João Paulo Coelho Alves, Chanceler

CONSELHO PRESBITERAL DE BRAGA
Dom José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metropolita de Braga e Primaz 
das Espanhas, em conformidade com o Código de Direito Canónico e o 
respetivo Estatuto, procedeu à nomeação do Conselho Presbiteral de Braga 
(CPB):

Membros natos
D. José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Primaz (Presidente)
D. Nuno Manuel dos Santos Almeida, Bispo Auxiliar e Vigário Geral
D. Delfim Jorge Esteves Gomes, Bispo Auxiliar e Vigário Geral
Cón. José Paulo Leite de Abreu, Vigário Geral e Moderador da Cúria, Deão do 
Cabido da Catedral
Cón. Roberto Rosmaninho Mariz, Vigário Episcopal para a Ação Sócio 
Caritativa, Ecónomo da Arquidiocese
Cón. Luís Miguel Figueiredo Rodrigues, Vigário Episcopal para a Educação 
Cristã
Padre António Sérgio Gouveia Garcia Torres, Vigário Episcopal para 
Pastoral Comunitária e Missionária e Secretário-Geral da Coordenação 
Pastoral
Cón. Hermenegildo José das Neves Faria, Vigário Episcopal para a 
Celebração da Fé e Vida Consagrada
(A nomear) Vigário Episcopal para os Leigos, Família e Vida
Cón. Vítor José Novais, Vigário Episcopal para o Clero e Reitor do Seminário 
Conciliar
Cón. Mário Martins Chaves Rodrigues, Diretor do Seminário Menor, Vigário 
Judicial
Padre Carlos Manuel Fernandes Lopes, Secretário do Colégio dos Arciprestes
P.e Jorge Filipe Vilaça Barbosa, Presidente do IDAC

Membros eleitos
P.e Nuno Edgar Vieira Oliveira, Arciprestado de Amares
Mons. Abílio Fernando Alves Cardoso, Arciprestado de Barcelos
P.e Manuel Joaquim de Magalhães Miranda, Arciprestado de Braga
P.e Rui Filipe Marques Araújo, Arciprestado de Cabeceiras de Basto
P.e António de Oliveira Gonçalves, Arciprestado de Celorico de Basto
P.e José Manuel Ferreira Ledo, Arciprestado de Esposende
P.e Filipe Manuel Pinheiro Alves, Arciprestado de Fafe
P.e Francisco Xavier Gomes de Oliveira, Arciprestado de Guimarães e Vizela
P.e Salvador de Vasconcelos Mota, Arciprestado de Póvoa de Lanhoso
P.e António Loureiro Lopes, Arciprestado de Terras de Bouro
P.e Fernando Manuel da Costa Machado, Arciprestado de Vieira do Minho
P.e Duarte Nuno Matos Rocha, Arciprestado de Vila do Conde / Póvoa de 
Varzim
P.e Jorge Manuel Carneiro Ferreira, Arciprestado de Vila Nova de Famalicão
P.e José Manuel da Silva Antunes Fernandes, Arciprestado de Vila Verde
Cón. Joaquim Augusto Félix de Carvalho, Faculdade de Teologia
P.e Adelino Marques Domingues, Fraternidade Sacerdotal de Braga e Viana 
do Castelo
P.e Eduardo Miranda Ferreira, CSSP, Clero Religioso
P.e José Eduardo Lima, SJ, Clero Religioso
P.e Paulo Alexandre Terroso Silva, pelos Departamentos de Pastoral
P.e Rui Manuel Gomes Sousa, pelos Departamentos de Pastoral

Membros nomeados
P.e António de Magalhães Sousa
Cón. Avelino Marques Amorim
P.e José Miguel da Silva Neto
Cón. Manuel Joaquim Fernandes da Costa
P.e Pedro Miguel Mendes Sousa
P.e Marco Paulo da Costa Alves Gil
P.e Tiago André Fernandes Freitas

Braga e Cúria Arquiepiscopal, 24 de novembro de 2022
Cónego João Paulo Coelho Alves, Chanceler

CONSELHO ARQUIDIOCESANO 
PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS
Dom José Manuel Garcia Cordeiro, Arcebispo Metropolita de Braga e 
Primaz das Espanhas, em conformidade com o Código de Direito Canónico 
e as normas universais em vigor, procedeu à nomeação do Conselho 
Arquidiocesano para os Assuntos Económicos (CAAE):

Cónego Roberto Rosmaninho Mariz;
Fátima Cristina dos Santos Amorim Barroso Gonçalves;
Vânia Raquel da Silva Pereira;
Carlos Manuel Correia Vilar;
Horácio da Costa Azevedo

Braga e Cúria Arquiepiscopal, 24 de novembro de 2022
Cónego João Paulo Coelho Alves, Chanceler

Os membros do CPB e do CAAE deverão participar na Assembleia Diocesana 
da Arquidiocese de Braga, a realizar no próximo dia 26 novembro, com 

o tema “Por uma Igreja sinodal e samaritana”, das 9h às 13h, no auditório 
da Universidade do Minho, em Guimarães. Nesta Assembleia Diocesana 

haverá um momento solene, no qual os membros do CPB e do CAAE serão 
apresentados à Arquidiocese e farão o seu compromisso.

 NOMEAÇÕES 
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[Igreja Viva] O ano pastoral 
este ano inicia no primeiro do-
mingo do Advento, acompa-
nhando assim o ano litúrgico. 
Porquê esta alteração?
[Pe. Sérgio Torres] O que co-
meça, de facto, é o ano litúrgi-
co. O nosso Arcebispo, tendo 
em conta a sua formação litúr-
gica e a sua área de estudo, en-
tendeu que devia existir ape-
nas um ano, o ano litúrgico. É 
ele que nos acompanha na vida 
de Cristo, nos mistérios da vi-
da de Cristo. Claro que a socie-
dade de hoje acaba por dividir 
as coisas em diversos tempos, 
à semelhança do que acontece 
com o ano escolar, o ano judi-
cial, os períodos de férias, por 
exemplo, mas o importante é o 
Ano Litúrgico.  
Até agora, o ano pastoral era 
entendido como um período 
de tempo que ia desde meados 
de setembro/outubro até julho. 
No fundo, acompanhava es-
sencialmente o ritmo da cate-
quese.  Com esta mudança até 
podemos dizer que o ano pas-
toral coincide com o ano litúr-
gico. Eu acho que aquilo que o 
Arcebispo quer, e espero não 
estar a interpretar erradamente 
ou a exceder-me na interpreta-
ção de pensamento dele, é que 
de facto haja apenas o ano li-
túrgico, porque é o único ano 
que nos acompanha. É do rit-
mo da liturgia, daquilo que ela 
nos propõe, da vivência cons-
tante, permanente e repetida 
dos mistérios de Cristo que de-

corre tudo o resto. Tudo se de-
clina a partir dos mistérios da 
vida de Jesus, vividos neste rit-
mo que nós também conhece-
mos e que chamamos de ano 
litúrgico. 
Como D. José diz na sua carta 
pastoral, não é um desenrolar 
de festas, não é um conjunto 
de datas, um calendário, mas 
são, de facto, os vários aspetos 
da única vida de Jesus Cristo.  
Acredito que seja possível, com 
o tempo, deixar de falar de ano 
pastoral para falarmos de ano 
litúrgico. Claro que estas alte-
rações levam o seu tempo pois 
são muitos anos de normali-
zação e de cultura instalada na 
vida das nossas comunidades. 
Contudo, julgo que seja possí-
vel. Como disse, é do ano litúr-
gico que decorre toda a vida da 
nossa diocese. 
Assim, eu diria que não é pro-
priamente o ano pastoral que 
vai começar. Vamos come-
çar um novo ano litúrgico, no 
primeiro domingo do Adven-
to, e a partir daqui vamos ten-
tar adaptarmo-nos à nova for-
ma de ver a vida cristã, acima 
de tudo, à volta da liturgia. A 
expressão que o Arcebispo usa 
na carta é mesmo esta. “Come-
çar a fazer o esforço”, saben-
do que as coisas lentamente se 
vão harmonizando. Esta no-
va proposta permitirá, certa-
mente, encontrar outra forma 
diferente de aproveitarmos os 
tempos de verão, de modo que 
não sejam tempos de pausa tão 

prolongados, mas que sirvam, 
para, ainda que mais distancia-
dos, continuarmos a nossa di-
nâmica pastoral. 
Creio que esta nova dinâmica, 
nos próximos anos, entrosar-
-se-á até no calendário da dio-
cese. Ou seja, marcando sem-
pre, como se pretende, a aber-
tura do ano pastoral, e agora 
para ser correto, a abertura do 
ano litúrgico, com uma cele-
bração, como a assembleia que 
vai acontecer no sábado. 
Estamos aqui a dar um sinal 
que de facto há qualquer coi-
sa diferente e que não quere-
mos que a nossa vida cristã, a 
nossa vida como uma Igreja, 
a nossa vida eclesial, das nos-
sas comunidades, esteja mar-
cada pelos meses de outubro 
a junho e pelas nossas ativida-
des pastorais. Queremos que a 
nossa vida cristã seja marcada 
por aquilo que decorre do mis-
tério de Cristo. É com isso que 
temos de harmonizar a nossa 
vida e não com as tarefas, pro-
gramações e planos pastorais 
que vamos tendo ao longo do 
ano.

[Igreja Viva] Na prática, o que 
há de diferente em relação aos 
anos anteriores?
[Pe. Sérgio Torres] Há coi-
sas que é importante esclare-
cer. Nós estamos a tentar im-
plementar uma nova dinâmi-
ca que ajude as comunidades a 
seguirem o que o Papa propõe 
e o que, naturalmente, o nos-

o início do ano Pastoral foi alterado para o I domingo do Advento 
de forma a coincidir com o início do ano litúrgico. o Igreja Viva falou 
com o Pe. Sérgio Torres para perceber o porquê desta alteração.

ENTREVISTA

“O IMPORTANTE É O ANO LITÚRGICO”
(PAULO GABRIEL SOUTO)  

so Arcebispo também quer. O 
Papa Francisco já referiu várias 
vezes que “a Igreja que Deus 
sonha para o terceiro milénio, 
é uma Igreja sinodal”. 
Assim, nós não teremos um 
programa pastoral! Não tere-
mos uma proposta pastoral 
com sete, oito ou nove objeti-
vos que, na realidade, acabam 
por não conduzir a lado algum. 
Fomos percebendo isso nos úl-
timos anos. Sentimos que ha-
via um desgaste nesta lógica 
de começarmos o ano pastoral 
em outubro, terminarmos em 
julho e durante os meses de 
verão pararmos. Depois o ciclo 
iniciava novamente com uma 
proposta nova mas completa-
mente diferente. 
O Programa Pastoral, nos últi-
mos anos, apresentava nove ou 
dez objetivos. Em nove meses 
é impossível concretizar esses 
objetivos, mesmo que nos de-
dicássemos a um por cada mês. 
O ritmo das comunidades não 
é este e, portanto, é preciso 
pensar as coisas de uma forma 
diferente. Para isso, é necessá-
ria outra mudança de caráter 
mais estrutural, para que seja 
possível ajudar as comunida-
des a implementar aquilo que 
nós pretendemos, que é a pro-
posta do Papa Francisco para 
uma Igreja sinodal. Sinodali-
dade não é apenas uma pala-
vra, mas sim uma forma de ser 
Igreja viva. Diríamos quase, e 
utilizando uma linguagem de 
computadores, que é necessá-

rio mudar o sistema operativo 
da Igreja. 

[Igreja Viva] Que mudança de 
sistema operativo é essa? 
[Pe. Sérgio Torres] Do pon-
to de vista pastoral, podemos 
dizer que a singularidade é o 
sistema operativo que o Papa 
quer instalar na vida das nossas 
comunidades. Um programa 
pastoral, ainda que preparado 
por um Conselho Pastoral que 
tem a missão de apoiar o bis-
po, acaba por ser algo que vem 
“de cima” e é simplesmente 
apresentado às paróquias para 
que estas o coloquem em prá-
tica. Nós queremos inverter o 
processo, um bocado à ima-
gem do que fez S. Paulo. Nas 
suas cartas às comunidades, S. 
Paulo não dizia o que era pa-
ra fazer. Não definia objetivos. 
A carta chegava à comunidade 
na esperança de que a comu-
nidade a agarrasse e, diante da 
sua realidade, tentasse vivê-la. 
De certa forma foi isso que nós 
pedimos e que o nosso bispo 
aceitou. De facto faz todo o 
sentido seguir esta dinâmica. 
Escrever uma carta pastoral às 
comunidades, e estas, com ba-
se naquilo que é referido, vive-
rem à sua imagem. 
O nosso bispo tem um so-
nho para a Igreja de Braga. Ele 
quer, como refere na carta pas-
toral, “imaginar um futuro di-
ferente para a nossa Igreja”. A 
primeira coisa a reter é esta: 
“imaginar um futuro diferen-
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esferas da Igreja Arquidioce-
sana, como às vezes se diz, que 
as paróquias vão pegar. Não. O 
que as paróquias têm de fazer 
é tentar, com a ajuda da dio-
cese e do conselho pastoral da 
diocese, implementar este no-
vo sistema operativo. Para isso, 
as paróquias devem questio-
nar-se: então na minha comu-
nidade, o que é que nós pode-
mos fazer para ter uma alegria 
contagiante? Como podemos 
ser uma Igreja de portas aber-
tas, como podemos ser uma 
Igreja que vai ao encontro da-
queles que estão longe? Como 
é que podemos ser uma Igre-
ja que está centrada no evange-
lho? No fundo, cada comuni-
dade tem de definir os objeti-
vos a alcançar de acordo com a 
sua realidade. 
O nosso bispo disse “eu so-
nho esta igreja”, agora está nas 
mãos dos fiéis a responsabili-
dade de, olhando a realidade 
de cada comunidade, traçar os 
caminhos para alcançar os ob-
jetivos. É por isso que não ha-
verá um programa pastoral. 
Lentamente as coisas vão mu-
dar e as pessoas irão perceber 
que o ritmo começa a mudar, 
porque no fundo é também o 
sistema operativo antigo que 
nós temos e que agora temos 
de atualizar.

[Igreja Viva] Podemos, então, 
dizer que a carta pastoral es-
crita por D. José Cordeiro é, de 
certa forma, o plano pastoral?
[Pe. Sérgio Torres] Exatamen-
te. Esta carta pastoral é o ritmo 
para as paróquias. O que esta-
mos a fazer é semelhante ao 
que aconteceu com o Sínodo. 
Queremos escutar os peque-
nos grupos nas paróquias, vis-
to que as pessoas valorizaram 
muito o serem escutadas, o po-
derem participar e ajudar a dis-
cernir um caminho. Com base 
na carta pastoral, e com a equi-
pa diocesana, vamos ajudar 
as paróquias a implementar o 
que lá é referido. Por exemplo: 
o primeiro tema da carta pas-
toral é “fazer sinodalidade”. A 
nossa sugestão é que as comu-
nidades percebam como fazer 
sinodalidade e se questionem, 
por exemplo, se têm conselho 
pastoral, conselho Económico, 
etc. No fundo, a paróquia tem 
de fazer a sua própria análise e 
dizer: se o caminho é este, se o 
novo sistema de trabalho é es-
te, nós temos que dar passos 
para, mesmo que no princípio 
falhe, seguirmos este modo de 

“Tudo se declina a 
partir dos mistérios da 
vida de Jesus, vividos 
neste ritmo que nós 
também conhecemos 
e que chamamos de 
ano litúrgico.”
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trabalho. Muitas vezes as pes-
soas até têm vontade de fazer 
coisas novas e diferentes, mas 
sentem alguma dificuldades 
na execução. Nós vamos ajudar 
nessa parte para que isto não 
seja um obstáculo. 
Ao jeito, mais uma vez, daquilo 
que fez o Sínodo que foi, “está 
aqui o documento, estão aqui 
as questões, trabalhem des-
ta forma, neste ritmo etc”, nós 
vamos tentar proporcionar 
material que permita aos dife-
rentes grupos das comunida-
des pegar no conteúdo da car-
ta e trabalha-lo de acordo com 
a sua realidade.

[Igreja Viva] Referiu como 
exemplo o sínodo. Haverá, 
portanto, espaço para escutar 
as comunidades?
[Pe. Sérgio Torres] Após esta 
primeira assembleia diocesana, 
que terá um caráter de novida-
de e lançamento, a ideia é que 
possam existir outras para de-
bater as conclusões a que che-
garam as comunidades, crian-
do assim uma circularidade. D. 
José escreveu a carta e esta foi 
enviada par as comunidades. 
As comunidades trabalham 
e, se acharem pertinente, po-
dem também fazer-nos che-
gar a sua própria reflexão, di-
zendo o que estão a conseguir 
fazer, as dificuldades, as mu-
danças que conseguiram levar 
a cabo, as que ainda estão em 
processo, etc…  Numa próxima 
assembleia, o objetivo, é que as 
comunidades dêem o seu feed-
-back sobre todo o processo e 
aquilo que estão a sentir. 
Imaginemos que uma comuni-
dade quer apostar mais numa 
questão de concelhos pasto-
rais, mas está com dificuldade 
em avançar. Depois de perce-
bermos qual a verdadeira di-
ficuldade, de uma forma mais 
assertiva e mais focada, a dio-
cese pode preparar, por exem-
plo, dois ou três módulos de 
formação para conselhos pas-
torais e assim responder de 
forma direta ao problema. As-
sim estamos a colmatar as ne-
cessidades no terreno, focados 
nos obstáculos reais em vez de 
estarmos a criar um programa 
pastoral onde disparámos para 
dez ou catorze lados que não 
vão de encontro às necessida-
des dos fiéis. 
Até agora colocávamos uma 
lona na Igreja, no advento ou 
na quaresma falávamos so-
bre o tema na liturgia, mas de-
pois não havia uma verdadei-

ra transformação nas comuni-
dades porque não estávamos a 
chegar a toda a gente. Assim, 
percebemos que esta dinâmi-
ca sinodal que o Papa quis im-
plementar, ainda que de forma 
incipiente, já começou a mexer 
com as pessoas.  O feed-ba-
ck inicial é de que as pessoas 
querem trabalhar assim, por-
que assim sentem-se igreja, 
sentem-se escutados, ouvi-
dos. Ainda que este processo 
tenha sido concretizado num 
curto espaço tempo, dois ou 
três meses, queremos que as 
coisas sejam feitas mais pau-
sadamente, envolvendo toda 
a comunidade.

[Igreja Viva] Temos aqui, en-
tão, quase um duplo objetivo, 
de envolver as paróquias e as 
comunidades, e assim, de certa 
forma, trilhar o caminho feito 
pelo Papa Francisco?
[Pe. Sérgio Torres] Sim. Re-
cordando a citação que refe-
ri à pouco, o Papa Francisco 
diz que “Uma Igreja sinodal, é 
a Igreja que Deus quer para o 
terceiro milénio”. Para o San-
to Padre dizer esta frase, assim 
tão forte e tão dura, é preciso 
ter rezado muito e pensado 
muito bem o que é que esta-
mos aqui a fazer. O Papa está 
a dizer que Deus quer, que a 
vontade de Deus é esta. A gen-
te tem de ter sempre um bo-
cado de cuidado quando diz 
que é a vontade de Deus, por-
que às vezes achamos que é a 
nossa vontade que queremos 
impor aos outros. 
Contudo, para o Papa dizer is-
to com esta assertividade, com 
este peso, é porque na realida-
de ele percebeu, também com 
o auxílio dos seus conselhei-
ros, dos bispos que o acompa-
nham, das congregações à sua 
volta, dos dicastérios, que há 
aqui qualquer coisa que é mes-
mo preciso mudar na vida da 
Igreja. Naturalmente ele tam-
bém tem sido um grande tes-
temunho para nós e sei que há 
muitos padres e muitos bis-
pos que também olham para 
a liderança do Papa Francisco 
e aprendem com ele esta for-
ma nova de ser pastor, de pro-
ximidade, de acolhimento e 
de atenção às pessoas. Quando 
damos conta, estamos também 
a seguir este caminho. Se é este 
o caminho que Deus quer para 
a Igreja, se é o sonho do Papa, a 
visão que este tem para a Igre-
ja, então é também o caminho 
que nós temos de abraçar.

te”. Nós não podemos  estar co-
mo estamos porque não esta-
mos bem. D. José começa por 
referir “juntos, em processo si-
nodal dinâmico”, ou seja, o tal 
sistema operativo que referi. 
O ano litúrgico, tal como mui-
tas outras coisas, também é um 
sistema operativo. Do ponto 
de vista mais pastoral, a sino-
dalidade como um estilo de ser 
Igreja, vem complementar esse 
sistema operativo. 
O nosso Arcebispo escreveu 

também a ambição de “ima-
ginar um futuro diferente”, 
de “alegria contagiante, escu-
ta acolhedora, portas abertas, 
mãe que busca os seus filhos, 
centrada no Evangelho, dis-
cípula missionária, formação 
permanente, comunhão pas-
toral”. Esta série de palavras são 
o sonho que D. José Cordeiro 
tem para a nossa Igreja.  Se es-
te é o sonho, não é porque o 
bispo falou ou porque saiu no 
programa pastoral lá das altas 
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 11, 1-10
Leitura do Livro de Isaías
Naquele dia, sairá um ramo do tronco 
de Jessé e um rebento brotará das suas 
raízes. Sobre ele repousará o espírito 
do Senhor: espírito de sabedoria e de 
inteligência, espírito de conselho e de 
fortaleza, espírito de conhecimento e 
de temor de Deus. Animado assim do 
temor de Deus, não julgará segundo as 
aparências, nem decidirá pelo que ouvir 
dizer. Julgará os infelizes com justiça 
e com sentenças rectas os humildes 
do povo. Com o chicote da sua palavra 
atingirá o violento e com o sopro dos 
seus lábios exterminará o ímpio. A justiça 
será a faixa dos seus rins e a lealdade a 
cintura dos seus flancos. O lobo viverá 
com o cordeiro e a pantera dormirá com 
o cabrito; o bezerro e o leãozinho andarão 
juntos e um menino os poderá conduzir. 
A vitela e a ursa pastarão juntamente, 
suas crias dormirão lado a lado; e o leão 
comerá feno como o boi. A criança de 
leite brincará junto ao ninho da cobra 
e o menino meterá a mão na toca da 
víbora. Não mais praticarão o mal nem a 
destruição em todo o meu santo monte: 
o conhecimento do Senhor encherá o 
país, como as águas enchem o leito do 
mar. Nesse dia, a raiz de Jessé surgirá 
como bandeira dos povos; as nações virão 
procurá-la e a sua morada será gloriosa.

Salmo responsorial
Salmo 71 (72), 2.7-8.12-13.17 (R. cf. 7)
Refrão:  Nos dias do Senhor nascerá a 
justiça e a paz para sempre

“Arrependei-vos”

itinerário

ensinou a fugir da ira que está para vir? 
Praticai acções que se conformem ao 
arrependimento que manifestais. Não 
penseis que basta dizer: ‘Abraão é o 
nosso pai’, porque eu vos digo: Deus 
pode suscitar, destas pedras, filhos de 
Abraão. O machado já está posto à raiz 
das árvores. Por isso, toda a árvore que 
não dá fruto será cortada e lançada ao 
fogo. Eu baptizo-vos com água, para vos 
levar ao arrependimento. Mas Aquele 
que vem depois de mim é mais forte do 
que eu e não sou digno de levar as suas 
sandálias. Ele baptizar-vos-á no Espírito 
Santo e no fogo. Tem a pá na sua mão: 
há-de limpar a eira e recolher o trigo no 
celeiro. Mas a palha, queimá-la-á num 
fogo que não se apaga».

REFLEXÃO

Viver com intensidade o Advento 
é garantia de celebrar bem o Natal, 
o nascimento do Emanuel, o Deus 
connosco. Neste Segundo Domingo de 
Advento (Ano A), confrontamo-nos com 
a urgência e a radicalidade proféticas de 
João Batista.

“Convertei-vos”
Os preparativos, lembramos no primeiro 
episódio desta ‘série’, fazem parte de todos 
os momentos festivos da nossa vida. Este 
é o tempo de preparar a festa da vinda 
de Deus ao mundo, para assumir a nossa 
condição humana. Na liturgia e na vida 
espiritual, conversão é a palavra que evoca 
tais preparativos. Surge na boca de João 
Batista: «Convertei-vos».
A conversão consiste em assumir uma 
amizade sincera com Deus e com os 
outros, com o mundo e com todas as 
criaturas. Hoje, a proximidade do reino 

LEITURA II Rom 15, 4-9
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos
Irmãos: Tudo o que foi escrito no passado 
foi escrito para nossa instrução, a fim 
de que, pela paciência e consolação 
que vêm das Escrituras, tenhamos 
esperança. O Deus da paciência e da 
consolação vos conceda que alimenteis 
os mesmos sentimentos uns para com 
os outros, segundo Cristo Jesus, para 
que, numa só alma e com uma só voz, 
glorifiqueis a Deus, Pai de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Acolhei-vos, portanto, uns 
aos outros, como Cristo vos acolheu, 
para glória de Deus. Pois Eu vos digo 
que Cristo Se fez servidor dos judeus, 
para mostrar a fidelidade de Deus e 
confirmar as promessas feitas aos nossos 
antepassados. Por sua vez, os gentios dão 
glória a Deus pela sua misericórdia, como 
está escrito: «Por isso eu Vos bendirei 
entre as nações e cantarei a glória do 
vosso nome».

EVANGELHO Mt 3, 1-12 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus
Naqueles dias, apareceu João Baptista 
a pregar no deserto da Judeia, dizendo: 
«Arrependei-vos, porque está perto o 
reino dos Céus». Foi dele que o profeta 
Isaías falou, ao dizer: «Uma voz clama no 
deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas’». João tinha 
uma veste tecida com pêlos de camelo 
e uma cintura de cabedal à volta dos 
rins. O seu alimento eram gafanhotos 
e mel silvestre. Acorria a ele gente de 
Jerusalém, de toda a Judeia e de toda 
a região do Jordão; e eram baptizados 
por ele no rio Jordão, confessando os 
seus pecados. Ao ver muitos fariseus e 
saduceus que vinham ao seu baptismo, 
disse-lhes: «Raça de víboras, quem vos 

dos céus concretiza-se na presença de 
Deus em nós, não só como nascimento 
na nossa carne, há dois mil e vinte e dois 
anos, mas também como acontecimento 
pessoal, em cada coração, aqui e agora.
Algo novo acontece, quando uma pessoa 
toma consciência de que é habitada 
pela água e pelo fogo do Espírito Santo. 
Torna-se diferente, para melhor, claro! 
Fala com respeito, olha com ternura, 
escuta com atenção, respira com 
serenidade, abraça com amor. Talvez já 
tenhas iniciado a construção do presépio, 
montaste o pinheiro e nele colocaste as 
luzes. Mais ou menos austeros, colocas 
sinais dentro e fora da tua casa. Volta-te, 
agora, para ti. Decide-te a iniciar a tua 
preparação pessoal. O Advento consiste 
em orientar toda a nossa vida para Deus. 
João Batista é muito claro: são precisos 
frutos autênticos de conversão; não 
servem decisões medíocres, requerem-se 
decisões urgentes e radicais. Como é que 
te vais preparar para festejar o Natal?

Deus visita-te. Recomeça!
Neste segundo episódio, relembro-
me desta estrofe retirada do hino da 
Jornada Mundial da Juventude, o Jubileu 
dos Jovens, no ano dois mil, em Roma: 
«Chegou uma era de primavera,/ tempo 
de mudança./ É hoje o dia sempre novo,/ 
para recomeçar,/ mudar o rumo, palavras 
novas,/ mudar o coração,/ para dizer ao 
mundo/ e a toda a gente:/ Senhor Jesus».
O Advento é um recomeço. Não é para 
fazer tudo do mesmo modo. É para fazer 
tudo de modo novo, para mudar o rumo, 
mudar o coração. A conversão celebrada 
no sacramento da Reconciliação é uma 
das grandes prioridades nomeadas pelo 
Papa João Paulo II, na Carta Apostólica no 
termo do Grande Jubileu do Ano 2000 
(NMI). Convida-nos a «superar a crise 
do ‘sentido do pecado’» e a redescobrir 

II Domingo Advento

Num local apropriado, colocar-se-á uma tenda, que 
acompanha todo o tempo de Advento e Natal, junto da 
qual se coloca um recipiente transparente com água.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Arrependei-vos”

o coração compassivo de Deus, no rosto 
misericordioso de Cristo, que «nos 
reconcilia plenamente consigo» (NMI 37).
A conversão também se diz no pedir 
perdão e no perdoar. Apesar de serem 
conhecidas, havemos de fazer destas 
palavras a novidade do nosso agir 
quotidiano: perdoar e pedir perdão. Todos 
temos falhas, pelo que todos precisamos 
de perdoar e de ser perdoados. A 
conversão consiste em mudar o coração, 
para dizer a toda a gente o nome daquele 
que sempre nos precede no perdão e no 
amor: Emanuel, Deus está connosco.
Deus visita-te. Queres recebê-lo? Prepara-
te bem!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Em grego, acolitar significa seguir. 
Todavia, para um ministro do altar, 
seguir Jesus significa: ir atrás e imitar 
os seus passos e ir à frente preparando 

a sua vinda. Na liturgia, o acólito quase 
sempre vai à frente. Na procissão de 
entrada, ele vai à frente e, pela sua atitude 
interior e recolhida, prepara os corações a 
acolherem aquele vem depois dele, porque 
Aquele que vem depois dele é quem nos 
batizará no fogo do Espírito Santo.

Leitores
São Paulo diz que tudo o que foi escrito 
no passado foi escrito para nossa 
instrução, para que, pelos frutos da 
Escritura, tenhamos esperança. Assim, a 
leitura feita na Missa, não é um momento 
de deleite poético ou de satisfação de 
curiosidades históricas. Pela leitura, Deus 
nos consola, derrama sobre nós os frutos 
do seu Espírito, reforça a nossa paciência 
e nos torna firmes na esperança do 
cumprimento das suas promessas.

Ministros Extraordinários da Comunhão
Na assistência aos doentes, sobretudo 
dos mais idosos e graves, o MEC é aquele 
que foi João Batista para a vinda de Jesus: 
alguém que vai à frente a preparar os seus 
caminhos. Por isso, ele deve levar um grito 

de esperança: “aquele que vem depois de 
mim é mais forte do que eu e trará o Dom 
de Deus, o Espírito Santo”. Em vez de iludir 
com falsas esperanças e espectativas, 
deve suscitar o desejo dos dias da justiça 
sem fim.

Músicos
Um acorde é tanto mais bem recebido pelo 
ouvido quanto melhor for preparado pelo 
contraponto que o antecede. Por vezes, na 
resolução dos acordes, os compositores 
jogam por atraso, para suscitar no ouvinte 
o desejo da resolução, ou por antecipação 
que anuncia o acorde ainda antes dele ser 
fisicamente audível. Estes procedimentos 
musicais podem ajudar os músicos a 
entender melhor a espiritualidade do 
tempo do Advento.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
Às vezes improvisamos e o resultado até 
é positivo. Mas nem sempre improvisar 
manifesta uma confiança abnegada 

em Deus, antes a nossa dificuldade de 
escutarmos o que Deus tem para nos 
dizer, de fazer coincidir a nossa vontade 
com a sua e de prosseguir o caminho que 
Ele nos aponta, segundo o seu Espírito. 
Por isso, não vamos improvisar o Natal 
deste ano. Vamos ser jovens como sinal 
de esperança, que esperam a consolação 
que vem de Deus. Por isso, vamos 
procurar preparar-nos convenientemente 
para o Natal, através do sacramento 
da reconciliação, acolhendo o convite 
“arrependei-vos” e sem medo de sermos 
julgados.

Oração Universal
Irmãs e irmãos caríssimos: o caminho da 
humanidade é Cristo, que nos
vem visitar; e o caminho de Cristo é a 
humanidade visitada. Oremos por todos
os homens e mulheres, dizendo:

R. Vinde visitar-nos, Senhor.

(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: O Senhor virá no esplendor da Sua glória – Az. 
Oliveira (NRMS 64)
– Prep. Penitencial: Fórmula B – M. Simões (NRMS 50-51)
– Ap. Dons: Abre, claro Céu  – S. Marques (NRMS 64)
– Comunhão: Levanta-te, Jerusalém – F. Silva (NRMS 39)
– Final: Preparai os caminhos do Senhor – M. Carneiro 
(NRMS 95-96)

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do 
Domingo II do Advento
Prefácio: Prefácio II do Advento
Oração Eucarística: Oração Eucarística da 
Reconciliação II

Sair em missão de amar
Vamos dizer “não” à improvisação na 
preparação para o Natal. Para nos prepararmos 
convenientemente para o Natal, façamos o exame 
de consciência com tempo e autenticidade, 
procurando, depois, celebrar o sacramento da 
reconciliação, sem medo de sermos julgados, mas 
com esperança na consolação que vem de Deus.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Agenda

Livro da semana

Livraria diário do minho

Fazendo uma análise aprofundada da vida e da 
personalidade de Teresa de Lisieux, ela procede 
a uma notável e fascinante procura da verdade 
acerca de uma das mais surpreendentes figuras 
religiosas dos tempos modernos.

A face oculta 
de Santa Teresa 
de Lisieux
Ida Friederike 
Görres

35,00€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 24 a 30 de novembro de 2022.

Comissão de 
Proteção de 
Menores e Adultos 
Vulneráveis

comissao.menores@
arquidiocese-braga.pt 
 

913 596 668

AUDITÓRIO DA UMINHO
AUDITÓRIO DA UMINHOGUIMARÃES

GUIMARÃESASSEMBLEIA DIOCESANA09H00

26
Nov

POSTO TURISMO DO SAMEIRO

POSTO TURISMO DO SAMEIROACOLHAMOS O PRÍNCIPE DA PAZ15H45

27
NOV

"Hi-God - um dia com Deus”
O encontro “HI-GOD um dia com 
Deus”, que será realizado no dia 
3 de dezembro, na paróquia de 
S. Miguel, em Vizela, tem como 
tema "Ainda existe Amor?". O 
evento começa às 9h33 e segue 
até as 17h30. Organizado pelo 
Grupo Peregrinos, ligado ao de-
partamento para a vocação do 
laicado e família da Arquidioce-
se de Braga, o evento “destina-se 
a adolescentes, jovens e adultos 
com mais de 15 anos. Pretende 
ser um dia diferente que possibi-
lite aos participantes interagirem 
com outros, com animação, re-
flexão e unidos ao mesmo espí-
rito de partilha e fé cristã, tendo 
a oportunidade de conhecer uma 
cidade e as suas obras sociais”. 
“Temos de nos levantar, ajudar , 
e muito rapidamente, temos de 
nos preparar. Primeiro o nosso 
coração para depois partilhar-

mos a alegria de sermos Cris-
tãos com o Papa em Agosto de 
2023. Há que despertar cons-
ciências, descobri-lo em nós e 
promovê-lo aos outros com atos 
concretos e reais. Vamos por is-
so neste Hi-God, em Vizela, cele-
brar a vida, tomar consciência, ir 
ao encontro do próximo e dizer-
mos todos de viva voz SIM 'Ain-
da existe Amor'”, destacam os 
organizadores.
As inscrições  começaram no 
dia 15 de novembro, e podem ser 
feitas na página  www.grupope-
regrinos.com.  Segundo o grupo, 
a atividade é para  maiores, ou 
com, 15 anos de idade. “Os me-
nores terão de ter preenchido e 
assinado, pelos encarregados de 
educação e pelo responsável do 
grupo, o termo de responsabili-
dade que já se encontra disponí-
vel", informam.

Assembleia Diocesana em Guimarães
A Assembleia Diocesana da Ar-
quidiocese de Braga será reali-
zada no próximo dia 26 novem-
bro, com o tema “Por uma Igreja 
sinodal e samaritana”. O evento 
acontece das 9h às 13h, no audi-
tório da Universidade do Minho, 
em Guimarães. As inscrições de-
vem ser feitas através do site si-
nodoembraga.pt. Após o acolhi-
mento haverá Oração e Parábola 
do Samaritano, às 9h30, segui-
da da saudação do Arcebispo de 
Braga, D. José Cordeiro, às 10h15.  
Os temas são “Fazer Sinodalida-
de”;  “Fazer Sinodalidade com os 
Jovens” e a “A JMJ’23 na Arqui-
diocese de Braga”.

©
 D

R


